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Pernambuco

Ceará Rio Grande
do Norte

Paraíba

Finalidade: Aumentar 
segurança hídrica para 
as bacias receptoras do 
Nordeste Setentrional

Ramal do
Salgado

Ramal do
Apodi

Pernambuco

EIXO
LESTE

EIXO
NORTE

Ramal de
Entremontes

Ramal do
Piancó

Ramal do
Agreste



Rio Grande
do Norte

OUTORGA

FIRME: 26,4 m³/s (média anual)
Prioridade abastecimento humano 

e dessedentação animal

EXCEPCIONAL:
Máxima Diária: 114,3 m³/s

Instantânea: 127 m³/s
Depende do nível de Sobradinho

Capacidade máxima
projetada

20 m³/s
20 m³/s

40 m³/s

Capacidade
instalada

28 m³/s

18 m³/s

99 m³/s

8 m³/s

10 m³/s* 4 m³/s

24,8 m³/s

14 m³/s

9 m³/s





PISF em números:

• 477 km de canais

• 4 túneis

• 14 aquedutos

• 9 estações de bombeamento

• 27 reservatórios

• 9 subestações de 230 kV

• 270 km de linhas de

transmissão em alta tensão

• 100 contratos



2005 CERTOH, Termo de Compromisso e Outorga (ANA)2005 CERTOH, Termo de Compromisso e Outorga (ANA)

2007 LI e Licitação das obras com projeto básico
Prev. 
2012

2011/12 Renegociação de contratos e novas licitações

2013 Conclusão da contratação de serviços remanescentes
Prev. 
2015

2016 Novo planejamento: desempenho baixo das empresas 

2017 Entrega de água Eixo Leste

Imprevisto 
Meta 1N



Meta 1NMeta 1N

Jun/16
Mendes Junior informou impossibilidade de cumprimento dos 
contratos

Dez/16 Rescisão contratos

Jun/17 Emissão OS Consórcio Emsa-Siton (Prazo 12 meses)

Abr/18 Rescisão contratual com Consórcio Emsa-Siton

Mai/18
Contratação Consórcio Ferreira-Guedes – Toniolo (Prazo 12 
meses)



Eixo Norte (Trechos I e II)





A implantação e o sucesso do PISF exigem um 
arranjo institucional que possibilite coordenar o 
esforço conjunto dos Estados e da União assim 
como uma estrutura de financiamento eficiente 

baseada no princípio do usuário-pagador.



18/01/2005 – OUTORGA PREVENTIVA
• Condiciona outorga definitiva a estudos que comprovem sustentabilidade 

institucional, viabilidade financeira, técnica e operacional do empreendimento

01/09/2005 – TERMO DE COMPROMISSO   
• obrigações aos signatários para garantir sustentabilidade financeira e operacional 

do PISF

OUTORGA E TERMO
DE COMPROMISSO



01/09/2005 – TERMO DE COMPROMISSO:

UNIÃO ESTADOS

Construção do PISF Cobrança de tarifas de serviços de O&M e de 
direito de uso de RHs
Pagar custos de O&M e dar garantia à OF

Instituir o Sistema de gestão do Capacitar-se para gerir RHs e infraestrutura 

OUTORGA E TERMO
DE COMPROMISSO

Instituir o Sistema de gestão do 

PISF - SGIB

Capacitar-se para gerir RHs e infraestrutura 

interligada ao PISF

Formalizar OF Estruturar e formalizar OE

Recuperação e delegação dos 

reservatórios estratégicos

Custos de O&M dos reservatórios estratégicos 

(após delegação)

Apoiar projetos de infraestrutura 

hídrica na área beneficiada

Implementação de infraestrutura hídrica 

estadual interligada ao PISF

Incentivo ao uso racional de RHs



18/01/2005 – OUTORGA PREVENTIVA

01/09/2005 – TERMO DE COMPROMISSO   

26/09/2005 – OUTORGA DEFINITIVA
• Condicionantes:

OUTORGA E TERMO
DE COMPROMISSO

• Condicionantes:
• Instituição do Sistema de Gestão do Projeto de Integração 

de Bacias

• prazo de início de operação vinculado à implementação 
da cobrança



DECRETO
SGIB

19/12/2006 – Sistema de Gestão do PISF – SGIB (Decreto nº 
5.995/2006)
• Finalidade: coordenar as competências dos órgãos e 

entidades dos entes federativos envolvidos no PISF atingindo, 

entre outros, os objetivos quanto:

• à execução do Projeto;• à execução do Projeto;

• a sustentabilidade do uso da infraestrutura; e

• o uso racional dos recursos hídricos disponibilizados



DECRETO
SGIB

MI

USUÁRIOS:

Irrigação 

Indústria 

saneamento

“pequenos 

usuários”

Sistema Estadual de RHsSistema Estadual de RHs

CC/PR

MMA

MME

MPDG

MF

MI

CGPISFCGPISF

SGIBSGIB

CE

PB

PE

OPERADORAS
ESTADUAIS
(COGERH)

OPERADORA
FEDERAL

(CODEVASF)

CONTRATOCONTRATO
(Obrigações, forma de 

pagamento, garantias, resolução 

de disputas)

PGAPGA
(Distribuição de volumes de água e 

custos, preços, etc.)

Precedente: POA

usuários”

Regulação da 
ANA (RHs E 

Serviço):

outorga, tarifa e 

condições de 

prestação do 

serviço, etc..

Regulação estadual 
(RHs E Serviço): outorga, 

tarifa e condições de 

prestação do serviço, etc..

CBHSF CBH recep

ANA -
REGULADORA

Estaduais

$

PISF

RN



Proposta de modelo de operacionalização e manutenção para o 

PISF

• Modelo tarifário

• Tarifa única

RELAÇÃO
CONTRATUAL

• Tarifa única

• Tarifa de disponibilidade + tarifa de consumo

• Modelo de cobrança

• Cofaturamento � insegurança jurídica

• Relação contratual

• Modelo de Garantias

• Fundo garantidor: aporte inicial + adicional tarifário



Potencial de geração de energia fotovoltaica no PIS F

• Grande insolação
• Rede transmissão instalada
• Pontos de conexão
• Áreas desapropriadas



DESESTATIZAÇÃO
E CONSÓRCIO

DESESTATIZAÇÃO
PISF incluído na carteira do Programa de Parcerias de Investimentos -
PPI da Presidência da República

2018: BNDES/MP/MI

EVTE projeto de concessão com avaliação de alternativas

(só OPEX, CAPEX ramais associados + OPEX, receitas acessórias)(só OPEX, CAPEX ramais associados + OPEX, receitas acessórias)

CONSÓRCIO PÚBLICO INTERESTADUAL
• Solução robusta

• Maior segurança jurídica

• Qualidade da governança da gestão interfederativa

• Beneficiários responsáveis pelas obrigações



DESESTATIZAÇÃO
E CONSÓRCIO

/Contrato

Concessionário/
Prestadora de O&M



A gestão do PISF é complexa, não hierárquica e as A gestão do PISF é complexa, não hierárquica e as 
decisões de um parceiro comprometem o decisões de um parceiro comprometem o 

atendimento dos objetivos de todos os demais!atendimento dos objetivos de todos os demais!

Mariana Prado Franceschi de Andrade
Analista de Infraestrutura

Coordenação-Geral de Gestão de Arranjos Institucionais de Obras Hídricas
CGAOH/DPE/SIH-MI

(61) 2034-5539
mariana.f.andrade@integração.gov.br


